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INSTITUTO	FEDERAL	DE	EDUCAÇÃO,	CIÊNCIA	E	TECNOLOGIA	DE	SÃO	PAULO

ATA	DA	TERCEIRA	REUNIÃO	ORDINÁRIA	DO	CONSELHO	DE	CÂMPUS	DO	INSTITUTO	FEDERAL
DE	EDUCAÇÃO,	CIÊNCIA	E	TECNOLOGIA	DE	SÃO	PAULO,	CÂMPUS	CUBATÃO,	DO	ANO	DE	DOIS
MIL	E	VINTE.	 	 Aos	 dezesseis	 dias	 do	mês	 de	 abril	 de	 dois	mil	 e	 vinte,	 às	 14	 horas,	 reuniram-se	 os
membros	do	CONCAM,	bem	como	outros	membros	da	comunidade	escolar,	com	o	objetivo	de	realizar	a
terceira	 Reunião	 Ordinária	 do	 Conselho	 de	 Câmpus,	 de	 acordo	 com	 a	 convocação	 do	 Presidente	 do
Conselho.	 Excepcionalmente	 a	 reunião	 foi	 realizada	 de	 maneira	 virtual,	 devido	 ao	 isolamento	 social
provocado	 pela	 pandemia	 da	 Covid-19,	 através	 do	 link	 https:/conferenciaweb.rnp.br/webconf/robson-
nunes-da-silva	 e	 disponibilizado	 a	 todos.	 I.	 EXPEDIENTE:	 Aprovação	 da	 ata	 da	 2ª	 Reunião
Ordinária.	O	presidente	apresentou	justificativa	do	porquê	não	ter	enviado	a	Ata	da	Reunião	Ordinária
de	Março	-	a	servidora	Adeíza,	secretária	desta	reunião,	justificou	que	devido	à	suspensão	do	Calendário
Acadêmico,	e	consequente	início	da	quarentena,	viajou	para	o	interior	do	estado	para	cuidar	de	seu	pai
e	não	conseguiu	ter	acesso	às	suas	anotações	que	ficaram	fechadas	dentro	do	câmpus.	A	Conselheira
Lívia	pediu	a	palavra	para	registrar	que	desde	a	 licença	da	antiga	secretária	as	reuniões	ficaram	sem
secretaria	fixa	e	que	isto	está	prejudicando	o	andamento	dos	trabalhos.	Jairo	discordou	da	justificativa,
indicando	que	o	vídeo	da	reunião	estava	disponibilizado	no	site	oficial	do	Youtube	da	instituição	e	que
através	dele	seria	possível	fazer	a	Ata.	O	Conselho	concordou	que	a	servidora	deveria	encaminhar	a	Ata
para	aprovação	na	próxima	reunião.	II.	ORDEM	DO	DIA:	1.	Processo	de	escolha	do	aluno	egresso
e	 do	 representante	 municipal	 para	 composição	 do	 CONCAM.	 O	 presidente	 informou	 que
novamente	 não	 houve	 inscrição	 de	 interessados	 para	 participação	 no	 Conselho	 e	 que	 o	 prazo	 seria
prorrogado.	 2.	 Organograma	 e	 Regimento	 Interno	 do	 Câmpus	 Cubatão.	 Com	 a	 criação	 dos
Institutos	 Federais,	 a	 partir	 da	 Lei	 Nº	 11.892,	 o	 organograma	 precisou	 ser	 readequado	 conforme
parâmetros	 estabelecidos	 na	 Portaria	 Nº	 246	 do	MEC.	Os	 Câmpus	 Sertãozinho	 e	 Cubatão,	 por	 terem
estruturas	 parecidas,	 formaram	 comissões	 para	 elaboração	 de	 estudos	 de	 proposta	 para	 novo
organograma	 e	 regimento	 de	 Câmpus.	 Novos	 setores	 foram	 criados:	 Setor	 de	 estágio	 –	 SES,
subordinado	à	CEX;	Setor	de	Conformidade	e	Gestão	–	SCG	e	Setor	de	Serviços	–	SSE,	subordinados	à
DAD.	 Jairo	 mostrou-se	 preocupado	 com	 o	 encaminhamento	 do	 documento	 à	 Reitoria	 sem	 ter	 sido
discutido	e	aprovado	pelo	CONCAM.	Também	destacou	a	 importância	de	se	respeitar	o	tripé	–	Ensino/
Pesquisa/	Extensão	–	e	colocar	em	pé	de	igualdade	cada	segmento,	com	diretorias	e	coordenadorias	em
quantidades	 equilibradas.	 Sugeriu,	 por	 exemplo,	 a	mudança	 de	 diretoria	 de	 Ensino	 e	 conversão	 para
vice-direção.	 Também	 perguntou	 se	 a	 reunião	 não	 poderia	 ser	 uma	 oportunidade	 de	 discussão	 e
sugestões.	O	Presidente	respondeu	que	a	separação	de	diretorias	de	pesquisa	e	extensão	já	havia	sido
proposta	e	no	 futuro	poderá	ser	concretizada,	caso	seja	um	desejo	da	comunidade	e	que	os	Câmpus
Sertãozinho	 e	 Cubatão	 deverão	 ter	 a	 estrutura	mais	 parecida	 possível.	 O	 Presidente	 informou	 que	 o
documento	enviado	reflete	a	forma	como	o	câmpus	está	trabalhando	no	momento	e	que	outra	Comissão
deverá	ser	constituída	para	desenvolver	novos	estudos	e	submeter	novo	Organograma	ao	Conselho	de
Câmpus	 para	 aprovação	 com	 início	 já	 na	 próxima	 gestão.	 Ainda	 neste	 tópico,	 Lívia	 perguntou	 se	 as
coordenadorias	e	diretorias	poderão	ser	redistribuídas	devido	a	alguns	setores	terem	muitas	atribuições;
informou	que	há	atribuições	que	parecem	se	repetir	em	algumas	coordenadorias	e	diretorias,	e	também
solicitou	informações	sobre	o	destino	dos	FGs	da	manutenção	e	dos	laboratórios.	Robson	explicou	que
os	 laboratórios	 não	 possuem	 FG	 há	 anos	 e	 que	 a	 coordenação	 é	 realizada	 através	 de	 Projeto
Institucional.	Neste	caso,	o	câmpus	 fica	dependente	de	haver	professor(es)	com	um	número	de	aulas
menor	 para	 que	 possam	 assumir	 a	 coordenação	 dos	 laboratórios.	 Além	 disso,	 explicou	 que	 a
coordenadoria	de	manutenção	se	extinguiu	há	algum	tempo,	mas,	para	um	próximo	organograma	não
vê	 problemas	 em	 haver	 sugestões	 e	 observações	 para	 sua	 retomada.	 Ana	 Paula	 acrescentou	 que	 a
extinção	 também	se	deu	devido	à	 terceirização	dos	serviços	de	manutenção.	Aline	pediu	a	palavra	e
solicitou	que	quando	os	estudos	forem	retomados	seja	contemplado	um	mapeamento	de	processos	com
a	finalidade	de	detalhar	as	atividades	de	cada	setor	e	definir	assim,	a	quantidade	de	servidores	em	cada
coordenadoria.	 3.	 Comunicação	 do	 Câmpus	 por	 meio	 da	 rede	 social.	 Letícia	 esclarece	 o	 que
pedido	 da	 inclusão	 desta	 pauta	 se	 deu	 após	 as	 discussões	 na	 última	 reunião	 devido	 à	 situação	 das
enchentes	provocadas	pelas	fortes	chuvas	na	região.	A	ideia	e	falar	da	comunicação	com	um	todo,	pois
o	Facebook	acaba	se	tornando	um	portal	oficial	da	instituição,	uma	vez	que	tudo	o	que	é	postado	é	de
forma	oficial.	Neste	sentido,	questiona	o	objetivo	do	câmpus	em	ter	a	rede	social,	pois	ela	tem	reparado
que	a	maioria	das	vezes	tem	sido	somente	levar	para	o	link	da	página	oficial	do	campus.	Informa	que
Pedro	fez	um	estudo	sobre	as	interações	dos	posts	e	concluiu	que	a	média	é	muito	baixa	-	algo	próximo
a	50	 reações	 se	 comparada	 às	 quase	7	mil	 pessoas	 que	 seguem	a	página;	 o	 que	 significa	 dizer	 que
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metade	dos	posts	atingem	menos	de	19	pessoas	em	média.	Letícia	entende	que	a	rede	social	tem	sido
subutilizada	no	 sentido	do	alcance.	Destacou,	ainda,	as	postagens	 sobre	os	alunos	que	conquistaram
vagas	em	universidades	públicas	e	que	na	sua	na	opinião	desmerecem	os	alunos	que	não	tiveram	os
mesmos	êxitos.	Pâmela,	coordenadora	de	Comunicação	Social	do	Câmpus,	explicou	que	as	reações	nas
postagens	 do	 Facebook	 são	 opcionais	 aos	 usuários	 e	 que	 isso	 não	 significa	 que	 não	 houve	 alcance;
esclareceu	que	existem	postagens	específicas	para	cada	segmento	e	postagens	direcionadas	ao	público
em	 geral,	 sendo	 que	 estes	 geram	 muito	 mais	 interações	 que	 outros.	 Salientou	 que	 a	 função	 do
Facebook	institucional	é	para	replicar	as	notícias	do	site	por	se	tratar	de	aplicativo	de	mais	facilidade	de
alcance	 à	 comunidade	 em	geral,	 e	 os	 professores	 e	 alunos	 podem	 ser	 criadores	 de	 conteúdo	 para	 a
ferramenta.	 Pâmela	 entende	 que	 existem	 realidades	 diferentes	 em	 relação	 às	 outras	 comunicações
sociais	e	acha	difícil	fazer	uma	análise	sem	ponderar	essas	diferenças.	A	CCS	de	CBT	não	tem	formação
específica	 para	 a	 utilização	 das	 ferramentas,	 à	 exceção	 do	 Vitor	 que	 cuida	 da	 parte	 audiovisual.
Reforçou	que	a	ação	de	destaque	de	alunos	que	passaram	em	universidades	públicas	 já	acontecia	há
muito	tempo	através	de	quadro	de	fotografias	físico	no	pátio	do	Câmpus	e	que	por	motivos	de	economia
e	 visualização	 foi	 deixado	 apenas	 virtualmente.	 Comentou	 que	 não	 acha	 que	 isso	 é	 uma	 ação
depreciativa,	pelo	contrário,	é	uma	forma	de	incentivo	aos	alunos	de	que	é	possível.	Ainda	destacou	que
só	é	colocado	os	que	entraram	em	universidades	públicas	por	ser,	o	Instituto,	uma	instituição	pública.
Citou	 que	 os	 próprios	 alunos,	 independente	 da	 comunicação	 social,	 fazem	 esse	 tipo	 de	 ação,	 como
aconteceu	neste	ano,	onde	fizeram	por	conta	própria,	um	mural	na	porta	de	vidro	do	pátio.	Pedro	afirma
que	a	comunicação	por	rede	social	não	funciona	porque	não	chega	nos	alunos.	Argumenta	que	existem
duas	formas	de	comunicação	no	câmpus	que	são	efetivas:	o	conselho	de	representantes	através	do	qual
são	divulgadas	as	informações	mais	importantes,	pois	tudo	o	que	é	divulgado	no	site	é	informado	para
os	alunos	através	do	WhatsApp,	atingindo	 todos	os	alunos;	além	dessa	a	divulgação	diretamente	nas
salas	 de	 aula	 também	 é	 bem	 efetiva.	 Propôs	 que	 a	 CCS	 começasse	 a	 fazer	 parte	 dos	 grupos	 dos
representantes	 de	 alunos	 no	 WhatsApp	 	 para	 fazer	 a	 divulgação	 das	 notícias	 publicadas.	 Robson
registrou	que	os	procedimentos	da	CCS	seriam	revistos	junto	ao	Gabinete	e	a	Direção-Geral	do	campus.
4.	Aprovação	do	PPC	de	Engenharia	de	Controle	e	Automação.	Pauta	inserida	após	a	convocação
da	 reunião.	 Houve	 solicitação	 de	 inversão	 e	 aprovada	 por	 10	 votos	 com	 1	 abstenção.	 A	 Diretora	 de
Ensino,	Profª	Ana	Paula,	explicou	que	o	curso	apresentado	entrou	em	fase	de	reconhecimento,	e	para
isso	 é	 necessária	 a	 sua	 atualização.	 Após	 votação,	 a	 atualização	 foi	 aprovada	 por	 10	 votos	 e	 1
abstenção.	 5.	 Revisão	 do	 PDI	 do	 Câmpus	 Cubatão.	 Jairo	 esclareceu	 sua	 preocupação	 quanto	 à
transformação	 do	 EJA	 em	 PROEJA	 com	 formação	 técnica,	 possibilitando	 melhor	 empregabilidade.
Lembrou	que	o	curso	aprovado	nas	audiências	públicas	não	oferece	empregabilidade	e	que	a	terceira
audiência	que	deveria	ocorrer	no	câmpus	não	foi	realizada.	Destacou	que	na	CEIC	da	qual	faz	parte	há
divergências	no	entendimento	sobre	o	papel	desta	Comissão.	Robson	explicou	que	a	Comissão	foi	criada
justamente	para	apresentar	uma	proposta	que	ofereça	essa	empregabilidade,	mas	que	o	câmpus	tenha
condições	de	ofertar	e	que	o	PDI	poderá	ser	 revisto,	 se	 for	necessário.	 Jairo	 registrou	que	a	proposta
multidisciplinar	apresentada	peloido	Prof.	Alexandre	Bezerra,	na	área	de	segurança	do	trabalho,	é	muito
boa,	pois	contemplaria	vários	eixos	do	mercado.	Ana	Paula	explicou	que	não	é	possível	a	criação	de	um
curso	PROEJA	que	dure	mais	de	3	anos	por	 causa	do	público	alvo,	pois	para	que	o	 curso	 técnico	em
Automação	 Industrial	 ultrapassaria	 muito	 o	 limite	 de	 horas.	 6	 –	 Nota	 de	 repúdio	 contra	 o	 não
adiamento	do	calendário	do	ENEM.	Pedro	explicou	que	a	manutenção	da	data	pelo	MEC	só	aumenta
a	 desigualdade	 de	 alunos	 de	 ensino	 público	 nas	 universidades	 públicas,	 pois	 devido	 à	 quarentena
tiveram	prejuízos	nas	aulas	em	comparação	com	alunos	de	escolas	particulares	que	continuam	tendo
aulas	 à	 distância.	 A	 nota	 foi	 aprovada	 por	 unanimidade	 e	 foi	 enviada	 para	 a	 revisão	 de	 textos.	 A
Presidência	 finalizou	 a	 reunião	 ordinária	 às	 17h30	 agradecendo	 a	 presença	 de	 todos.	 Nada	 mais
havendo	a	tratar,	eu,	Pâmela	Vanessa	Silva	dos	Santos	Custódio,	lavro	esta	ata	que	depois	de	aprovada,
vai	assinada	por	mim,	pelo	presidente	e	pelos	membros	do	conselho	presentes.	​​​​​​​




